
ATA REUNIÃO 
Reunião ordinária

Uberlândia, 11 de julho de 2017

Início da reunião às 19h00                                                        Término da reunião às 20h10

Estavam presentes na referida reunião Pollyanna Fabrini (secretaria de cultura), Lorena Oliveira
(segmento NEAB ), Rogério Ferreira (representante da comunidade), Mirson Martins (representante
da  comunidade),  Cristiane  Oliveira  (Assessrora  Isac),  Kelly  Ferreira  (segmento  OAB),  Maria
Cristina (secretaria da educação), Gilberto Rezende (segmento religiosidade), Adalberto Rodrigues
(suplente secretaria da educação), Mara Ramos (secretaria da saúde), Ana Paula Monteiro (suplente
segmento CEC), Cláudio Mendes (Titular segmento CEC).

Pautas:

1- Explicação geral de como funcionará a IV Conferência Municipal de Promoção da Igualdade
Racial;

2- Retirada dos coordenadores de cad aGrupo de Trabalho.

A reunião iniciou com informe referente ao caso da Dona Maria  vendedora de balas do bairro
Luizote. Foi confiscada sua mercadoria que referente a doces e balas que a mesma vendia na porta
de uma escola pública de seu bairro, pelso relatos de membros do conselho que acompanharam o
caso,  a  abordagem  foi  feita  de  forma  truculenta  e  humillhante.  Esse  episódio  contou  com  a
viralização de um vídeo feito por membros do conselho como o Gilberto Rezende do segmento da
religiosidade e pela Kelly Ferreira do segmento da comissão racial da OAB. Nesse vídeo relatam o
ocorrido, informam da truculência feita pelos fiscais públicos e o estado emocional da dona Maria,
apelam por soluções e registram sua indignação pelo caso e que iriam fazer o possível para ajudá-la.
No vídeo em questão os membros se apresentam como conselheiros. Pollyanna informa que sabe
que  o  caso  foi  tomado  de  forma  urgente,  se  não  em tempo  de  consulta  junto  a  executiva  do
conselho, elaborar um relato oficial ao presidente e ao cosnelho, que por vezes que abordado para
manifestar sobre a situação e por desconhecimento de medidas de outros membros, desconhecem ou
não alinham as posições.  Gilberto informa que não precisa da benção do presidente para fazer
qualquer ação em prol da igualdade racial. Pollyanna reforça que o intuito não é pedir benção, mas
a aprtir do momento que cita uma entidade ou instituição, os demais que representam esse processo
precisam estar ciente dessas ações. Foi informado que o caso com Dona Maria já está resolvido,
recuperaram sua mercadoria e carrinho de trabalho e instrumentalizaram a mesma no que tange
pendências legalistas.
Adentrando nas pautas propostas para reunião, foi  informado que a  IV Conferência Estadual de
Promoção da Igualdade Racial será realizada nos dias 25, 26 e 27 de agosto de 2017, cada membro
ou participante do conselho para se candidatar  devem estar cientes quanto disponibilidade para
participação nessas datas.  O trabalho desenvolvido na IV Conferência Municipal de Promoção da
Igualdade  Racial  contemplará  o  tema:  “O  Brasil  na  década  do  afrodescendente:  Uberlândia
promovendo a igualdade racial,  por  nenhum direito  a  menos”.  Nesses  termos,  foi  informado a
necessidade  de  retirarmos  coordenadores  que  contribuam  para  um  debate  inicial  fornecendo
subsídio  para  formulação  de  políticas  públicas  de  âmbito  Estadual  e  Local  para  cada  eixo  de
trabalho. 
Os eixos de trabalho indicados pelo Estado foram: 



– Eixo 1: Trabalho e Desenvolvimento Econômico e Social,
Foram sugeridos - Guimes (não), Glênio, Pedro Barbosa, Benjamin

– Eixo 2: Educação,
Sugeridos - Antônia Rosa, Professora Cíntia (ok),

– Eixo 3: Cultura,
Foram indicados - Anna Pretta, Aryadne, Suzilene

– Eixo 4: Mulher e empoderamento Feminino,
Sugeridos: Pollyanna, Maria Laura, Flávia, Drª Selma

– Eixo 5: Povos e comunidades Tradicionais,
Sugeridos: Benjamin, Rubens, Vaneska, Breno, Rogério 

– Eixo 6: Juventudes e Empoderamento,
Sugeridos: Lorena, Dandara, Mirela, Choquito.

– Eixo 7: Segurança Pública e acesso à justiça,
Sugeridos: Vera Kátia, Kelly, Mirella, Joaquim Miguel, Joaninha

– Eixo 8: Saúde,
Sugeridos: Guilherme Targino, Dr Marcos, Marisa, Mara, Dr. Lino, 

– Eixo 9: Combate ao Racismo Institucional/ fortalecimento de Órgãos de Promoção da 
Igualdade Racial,
Sugeridos: Andrea de Jesus (ok), Régis,  Gilberto, Marcos Petraglia, Bábá Leandro,

– Eixo 10: Mídia e Racismo,
Sugeridos: José Amaral, Heli Fidelis

– Eixo 11: Migração, xenofobia e intolerâncias correlatas.
Sugeridos: Claudelir, Vanilda, Carlos Rezende, Iara, Edval Cantuário 

Possibilidades de mais colaboradores:

– Cida Calmin (Educação)
– Ramon Moçambique Belém (Cultura)
– Iara Moçambique Estrela Guia (Migração ...)
– Marcos Petraglia (Combate ao Racismo Institucional...)
– Dulcineia (Cultura)
– Moicano 
– Cristiane (Cultura)
– Bábá Edilson.

Missão:
 - O papel do coordenador é proferir uma curta palestra sobre a realidade atual de tal eixo no
que tange o recorte étnico racial, e dar subsídio para os participantes na elaboração e 
propostas de políticas públicas para âmbito Estadual (definir o papel do Estado de Minas 
Gerais na implementação de Políticas de Promoção da Igualdade Racial) e de âmbito 
Municipal (definir o papel do município na implementação de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial)
  - Direcionar fala do eixo específico de modo a conduzir uma boa discussão com proposito 
de construção de políticas públicas a serem implementadas em âmbito Estadual e Local.

Percentual

O número de delegados só será retirado de acordo com a lista de presença dos presentes na 
conferência, logo, apenas a partir do número de participantes, ¼ dos mesmos corresponderá 
ao número de delegados do município.



– Município com Conselho de Igualdade Racial já tem 1 cadeira
– Município com órgão público PIR já tem 1 cadeira
– Deve levar em conta a participação de representantes da Câmara Municipal
– 20% destinado aos representantes do governo
– A distribuição da conjuntura de 100% está distribuída da seguinte forma:
– 30% destinado para as mulheres
– 10% destinado aos idosos
– 20% destinado aos jovens
– 20% destinado aos indígenas, ciganos, judaica, árabe e palestino
– 20% destinado para comunidades tradicionais (quilombola e povos de terreiro)

Foi reiterado junto a todos presentes a necessidade de divulgação ampla para participação da 
conferência, uma vez que dependemos do número de participantes para retirada exata de número de 
delagados. Foi endossado a necessidade de braços para auxílio no credenciamento, inscrição de 
delegados, controle das listas de presença, e monitoramento estrutural da conferência.
Foi retirada uma breve escala de trabalho onde membros do conselho se revesarão entre sexa a 
noite, sábado pela manhã e sábado a tarde.
Sem mais para o momento, foi findada reunião.


